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Você 
decide 
quem 
lutará 
pelos 
seus 
direitos
Eleições do Sindicato 
da Sorocabana 
ocorrem no 
dia 05 de agosto 
em todo o Estado.

PÁGINA 7

Negociações
com a RumoALL
têm início tenso
mas prosseguem

Rumoall

PÁGINA 8

Sindicatos se 
reúnem com FCA-VLI 
para análise das 
metas de 2016

FCA-VLI
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Sorocabano

‘Única’ por você e pela continuidade de 
um trabalho de conquistas importantes

editorial

charge

Izac de 
Almeida,
Presidente 
do Sindicato

No próximo dia 05 de agosto de 
2016, acontece a votação para 
eleger a diretoria que estará à 
frente de nosso Sindicato, a par-
tir de 01/02/2017. Embora com 
uma chapa única, conforme já 
noticiamos, a eleição é necessária 
para atender ao que está contido 
no Estatuto Social da Entidade. 
A votação acontecerá no período 
das 10h às 16h, nos locais especi-
ficados na página 03 deste jornal.
A diretoria do Sindicato conclama 
aos associados com direito a voto 
a comparecerem aos locais de vo-
tação, no dia e horário informa-
dos, e exercerem seu direito, de-
positando seu voto na urna mais 

próxima de sua residência.
Em conformidade com o artigo 
79º de nosso Estatuto, são docu-
mentos válidos para identificação 
do eleitor a carteira de associado 
do Sindicato ou a carteira de iden-
tidade funcional (RI/MATRÍCULA) 
ou, ainda, um documento oficial 
com foto (carteira profissional, 
RG, carteira nacional de habilita-
ção, etc).
Os desafios para a próxima dire-
toria são muitos, principalmente 
com relação às dívidas deixadas 
pela presidência anterior, que é 
o maior gargalo financeiro a ven-
cer. Temos certeza que, com mui-
to trabalho, persistência e dedi-

cação, com 
o apoio dos 
nossos associa-
dos, conseguiremos vencer essa 
batalha que teremos pela frente.
Vimos, toda a diretoria, traba-
lhando com afinco para resta-
belecer as finanças da Entidade, 
reconquistar o respeito político 
perdido, readquirir a confiança 
de nossos associados e, principal-
mente, trazer benefícios a todos 
aqueles que mensalmente contri-
buem para a existência do Sindi-
cato dos Ferroviários da Soroca-
bana. Aguardamos vocês.
Boa leitura e um 
forte abraço a todos!
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ELEIÇÕES

Urna 01 - OSASCO, sede administrativa, Praça Padroeira do Brasil, 127, Jardim Agú, centro; 

Urna 02 - SÃO PAULO, sede do Sindicato, Largo Padre Péricles, 145, 10º andar, sala 106, Barra Funda; 

Urna 03 - BARUERI, estação ferroviária da CPTM; 

Urna 04 - SÃO VICENTE, sub sede do Sindicato, Rua Marcílio Dias do Nascimento, 318; 

Urna 05 - SÃO ROQUE, sub sede do Sindicato, Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 208;  

Urna 06 - MAIRINQUE, sub sede do Sindicato, Rua Monteiro Lobato, 656;

Urna 07 - SOROCABA, sub sede do Sindicato, Rua Dr. Arlindo Luz, 148; 

Urna 08 - TATUI, sub sede do Sindicato, Rua Brigadeiro Jordão, 77; 

Urna 09 - CERQUILHO, sub sede do Sindicato, Rua Tuiuti, 369; 

Urna 10 - IPERÓ, sub sede do Sindicato Rua Gaspar Ricardo Júnior, 01; 

Urna 11 - BOITUVA, sub sede do Sindicato, Rua Mário José Soares, quiosque nº 04; 

Urna 12 - ITAPETININGA, sub sede do Sindicato, Rua Pedro Cardoso, 81; 

Urna 13 - ITAPEVA, sub sede do Sindicato, Av. Governador Mário Covas, 569; 

Urna 14 - LARANJAL PAULISTA, sub sede do Sindicato, Rua Bartolomeu de Gusmão, 84; 

Urna 15 - BOTUCATU, sub sede do Sindicato, Av. Paula Vieira 555; 

Urna 16 - AVARÉ, sub sede do Sindicato, Rua Alagoas, 662; 

Urna 17 - BERNARDINO DE CAMPOS, sub sede do Sindicato, Rua Coronel Albino Alves Garcia, 762; 

Urna 18 - OURINHOS, sub sede do Sindicato, Rua Henrique Tocalino, 88; 

Urna 19 - ASSIS, sub sede do Sindicato, Travessa Sorocabana, 111; 

Urna 20 - PRESIDENTE PRUDENTE, sub sede do Sindicato, Rua Quintino Bocaiúva, 606; 

Urna 21 - PIRAPOZINHO, sub sede do Sindicato, Rua Mario Angelo Ceghetti 48; 

Urna 22 - SANTO ANASTÁCIO, sub sede do Sindicato, Rua Antonio de Souza Barbeiro, 698; 

Urna 23 - PRESIDENTE EPITÁCIO, sub sede do Sindicato, Av. Juliano Ferraz de Lima, km.2,5; 

Urna 24 - ATIBAIA, sub sede do Sindicato, Rua Vereador Ciro A.  Teixeira, 15; 

Urna 25 - BRAGANÇA PAULISTA, sub sede do Sindicato, Av. Europa, 1.031; 

Urna 26 - CAMPINAS, sub sede do Sindicato, Rua Duque de Caxias, 78/82; 

Urna 27 - INDAIATUBA, subsede do Sindicato, Rua 05 de Julho, 146;

Urna 28 - PIRACICABA, sub sede do Sindicato, Rua Riachuelo, 1.165; 

Urna 29 - ITU, sub sede do Sindicato, Rua São Benedito, 43; 

Urna 30 - Osasco, estação ferroviária da CPTM; 

Urna 31 - Osasco, Presidente Altino, oficina de manutenção da CPTM; 

Urnas Itinerantes:

Urna 32 - De Martinópolis à Paraguaçu Paulista, passando por: RANCHARIA e QUATÁ; 

Urna 33 - De Estuário/Santos à Pereque, passando por SAMARITA e PARATINGA; 

Urna 34 - De Itanhaém à Juquiá, passando por: PERUÍBE, ITARIRI, PEDRO DE TOLEDO, MIRACATU e IGUAPE; 

Urna 35 - De Porto Feliz a Conchas, passando por TIETÊ, e JUMIRIM.

No dia 05 de agosto, 35 urnas estarão espalhadas por todo o Estado. Participe!

Confira o local de votação 
mais próximo de você

A sua participação nas eleições do Sin-
dicato da Sorocabana é muito impor-
tante. E é por isso que 35 urnas serão 
espalhadas por todo o Estado de São 

Paulo. Escolha a mais próxima e vote. 
O processo elegerá a Diretoria Admi-
nistrativa da Entidade, o Conselho Fis-
cal e os Diretores Regionais de vinte e 

sete subsedes regionais da base sindi-
cal, para o mandato 2017/2022. A vo-
tação ocorre no dia 05 de agosto e vai 
das 10h às 16h, nos locais informados:
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Ferroviários encerram 
negociações com conquistas

As negociações das cláusulas econô-
micas do ACT 2016/2017 com a CPTM 
foram concluídas com o aceite da maio-
ria dos ferroviários, em assembleia re-
alizada no dia 8 de junho de 2016. Na 
reunião, Izac de Almeida, presidente do 
Sindicato da Zona Sorocabana, parabe-
nizou os trabalhadores engajados na 
luta pelos direitos da classe e lembrou 
que agora a entidade segue com outras 
negociações, mediadas pelo Núcleo de 
Conciliação do TRT-2, com o mesmo 
empenho e responsabilidade, buscan-
do o melhor para toda a categoria.

Conquistas
A CPTM acordou a correção dos valo-
res de sua tabela de salários pelo ín-
dice de 10,44%, referente ao acumu-
lado do IPC-FIPE dos meses de março 

de 2015 a fevereiro de 2016, em duas 
parcelas, a primeira em março/16 e a 
segunda em setembro/16 - sendo a 
segunda parcela sem retroação.
Será mantido o fornecimento men-
sal de vale alimentação corrigido 
no mesmo percentual dos salários, 
10,44% em março/16, elevando o 
valor de R$ 276,50/mês, para R$ 
305,37 mês e, em setembro/16 novo 
reajuste elevando novamente o valor 
mensal para R$ 319,00, elevando o 
reajuste total para 15,37%.
O vale refeição concedido aos em-
pregados por meio de doze cotas ao 
ano, com 24 unidades mensais será 
corrigido com o mesmo percentual 
de correção dos salários, 10,44% em 
março/16, elevando o valor facial de 
R$ 27,50/dia para R$ 30,37/dia, tota-

lizando R$ 728,90/mês e, em setem-
bro/16 novo reajuste elevando nova-
mente o valor facial para 30,66/dia, 
totalizando R$ 736,00 ao mês, elevan-
do o reajuste para 11,51%.
A CPTM pagará auxílio materno-
-infantil a seus empregados em ativi-
dade, inclusive nos afastamentos por 
auxílio doença, acidente de trabalho, 
licença maternidade e mandato sindi-
cal, a partir do nascimento ou adoção 
legal da criança até que esta comple-
te sete anos de idade, retificado com 
o mesmo percentual de correção 
dos salários, 10,44% em março/16, 
elevando o valor de R$ 285,68, para 
R$ 315,50 e, em setembro/16 novo 
reajuste elevando novamente o va-
lor mensal para R$ 325,00, elevando 
o reajuste total para 13,76%.

Em assembleia, realizada no dia 8 de junho de 2016, os trabalhadores das
linhas 8 e 9 aprovaram o pacote econômico proposto pela companhia.

CPTM
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Assembleia aprova 
proposta que prevê reajustes aos 
trabalhadores da Valec

valec

Uma nova assembleia foi rea-
lizada, no dia 24 de junho, na 
Inventariança da Rede Ferrovi-
ária Federal S/A. Na ocasião, os 
trabalhadores da Valec/Malha 
Paulista, representados pelo 
Sindicato da Zona Sorocabana, 
votaram a proposta feita pelo 
ministro vice-presidente do TST, 
Emmanoel Pereira. 
O reajuste salarial de 5%, re-
ferente à data base de maio 
de 2015, a correção salarial de 
6,4%, referente à data base de 
maio de 2016 e a manutenção de 

cláusulas sociais, inclusive as de 
conteúdo econômico, com rea-
juste pelo IPCA pleno de 8,17% e 
9,28%, respectivamente, foram 
aprovados por unanimidade.
“Aguardamos com muita expec-
tativa o posicionamento da em-
presa, acreditando que desta vez 
prevaleça o bom senso para pôr 
um fim à longa espera dos ferro-
viários que estão há mais de dois 
anos sem nenhum reajuste”, co-
mentou o presidente do Sindica-
to da Zona Sorocabana, Izac de 
Almeida.

Sindicato aguarda o posicionamento da empresa e acredita no bom senso para por um
fim à longa espera dos ferroviários da Malha Paulista.

Tribunal Superior do Trabalho determina que CPTM deve 
reintegrar ferroviário com alcoolismo

Sem provas de uma má conduta 
que justificasse a demissão por jus-
ta causa, a Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM) terá 
que reintegrar o ferroviário que 
sofre de dependência alcoólica, 
segundo determinação da Quar-
ta Turma do Tribunal Superior do 
Trabalho, a dispensa foi avaliada 
como discriminatória pelo órgão.
O funcionário que participava do 
grupo de apoio mantido pela em-

presa desde 2009, foi dispensado 
em 2013, o sindicato constatou 
que a dispensa foi arbitraria. Sem 
indicação de irregularidades, nem 
a realização de sindicância antes 
da punição, demonstrando o cará-
ter discriminatório da conduta.
A CPTM alegou o descaso do fun-
cionário e apresentou folhas de 
pontos com diversas faltas não 
justificadas. O juízo da 37ª Vara 
do Trabalho de São Paulo (SP) en-

tendeu que a maioria das faltas 
foram causadas pela dependência 
química. A jurisprudência direcio-
na ao entendimento de que a de-
pendência de álcool é classificada 
como doença, não podendo assim 
motivar a rescisão. “O alcoolismo 
já é reconhecido, pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS), como 
doença, o que exclui, por conse-
guinte, a culpa do trabalhador”, 
afirmou a sentença.

Ação ajuizada pelo Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferroviárias da Zona Sorocabana teve 
parecer favorável na Quarta Turma do Tribunal Superior do Trabalho.
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Trens da RumoALL 
colidem na Vila Natal
Dois trens da Ru-
moALL colidiram na 
Vila Natal. O trem 
carregado (X98) - Via 
2 - com metragem 
1466, estava parado. 
Segundo ficou cons-
tatado, o maquinis-

ta, como de praxe, 
ao chegar ao marco 
liberou cauda via 
CBL e o sistema libe-
rou o trecho, aguar-
dando o cruzamento 
com o vazio.
O maquinista da lo-

comotiva do trem 
de prefixo X93, que 
cumpria o seu tra-
jeto pela Via 1, não 
percebeu que o trem 
carregado estava 
com a cauda fora 
de marco. O sistema 

deu como trecho li-
vre. Por consequên-
cia, ocorreu a colisão, 
havendo danos ma-
teriais. “Foi um gran-
de susto”, relataram 
os trabalhadores.
Os ferroviários acre-

ditam em falha no 
sistema. O Sindicato 
da Zona Sorocabana 
acompanha o caso, 
em função da falha 
aparente do siste-
ma de circulação de 
trens.

Trabalhadores passaram por um grande susto e questionam segurança.

Maquinista sofre infarto  durante o trabalho

O maquinista da Rumo-
ALL, Pedro Noberto, teve 
um princípio de infarto. O 
ferroviário foi socorrido 
no Hospital Beneficência 
Portuguesa. Ele recebeu 
alta após realizar alguns 
exames de saúde.
“Isso é lamentável. In-
felizmente, em virtude 

dessa escala de trabalho 
muito cansativa, está 
havendo esgotamento 
físico e psicológico de 
muitos de nossos com-
panheiros”, revelou um 
colega.
O Sindicato há meses 
tem avisado à RumoALL 
das consequências pela 

adoção de uma escala 
desumana que além de 
destruir a saúde do tra-
balhador também tira 
do ferroviário o convívio 
familiar.
As metas são importan-
tes, mas de que adianta 
uma meta conquistada se 
os profissionais estão fi-

cando doentes, números 
conquistados com suar 
é dignificante, porém 
quando a conquista se 
baseia na saúde e na vida 
dos trabalhadores não 
existe vitória, somente o 
fracasso. Rumo ALLém.
Leia mais sobre as causas 
do infarto na página xx.

Colegas afirmam que a vítima vinha passando por um esgotamento físico e psicológico.

Rumo All
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Negociações com a RumoALL têm início tenso

As negociações do Acordo Coletivo 
de Trabalho 2016/2017 com a Rumo-
ALL iniciaram  através do Ministério 
do Trabalho e Emprego – Osasco, 
tendo em vista que a empresa não 
se dignou a responder os ofícios para 
início das tratativas.
A empresa apresentou algumas pro-
postas que visam impedir a atuação do 
Sindicato na base e diminuir salários. 
A RumoALL busca nesta negociação 
retirar do acordo a cláusula que im-
pede o repouso duplo fora da sede.
No dia 29/06, a empresa apresentou 
uma proposta financeira em meio a 
tantas pendências em cláusulas so-
ciais. O Sindicato recusou a proposta 
de reposição salarial de 6,88% (INPC 
do período – 9,83%) e aumento real 
ZERO, manifestando que as demais 
cláusulas são igualmente importantes.

No dia 06/07, a empresa apresentou 
nova proposta, com reposição salarial 
de 7% frente à inflação galopante. 
Em 13/07 ficou ainda mais claro o 
rumo difícil que a negociação está 
tomando. A empresa continua apre-
sentando índices abaixo da inflação 
combinados com a retirada de con-
quistas.

A RumoALL procura tratar os iguais 
de forma diferente, discriminando os 
ferroviários da Sorocabana. O que a 
categoria busca é o reconhecimento 
e condições dignas de trabalho, além 
de salários condizentes com a ativi-
dade ferroviária.

ESMOLA, NÃO!

A reunião foi regrada pelo desrespeito da empresa para com a categoria ferroviária.

Imagem do descaso refletida nas 
condições de trabalho

O sindicato da Zona Sorocabana, em fiscalização na 
RumoALL, vem encontrando condições vergonho-
sas e aviltantes para com o trabalhador ferroviário.
Não são poucos os casos em que foi evidenciado 
o descaso da empresa com os seus profissionais, 
como por exemplo, homens trabalhando com uni-
formes rasgados, na baixada santista.
É a imagem do descaso refletida nas condições de 
trabalho e na vestimenta dos ferroviários.

Sindicato vem encontrando condições 
vergonhosas e aviltantes para com o 
trabalhador ferroviário.

Ferroviários da RumoALL buscam 
segunda renda para garantir o 
mínimo de condições em casa

A classe dos ferroviários tem se deparado comu-
mente com colegas, especialmente profissionais 
da RumoALL, tendo que se desdobrar para com-
pletar a renda familiar, frente aos baixos salários e 
as condições precárias existentes. É comum encon-
trar trabalhadores vendendo de tudo para garantir 
a dignidade no sustento da família.

Colegas vendem de tudo para garantir a 
dignidade no sustento da família.
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Sindicato aguarda decisão do julgamento do processo 
movido contra a FCA-VLI

FCA-VLI x Saúde e Segurança do trabalhador
Em Embu Guaçu, a FCA-VLI adotou 
como proposta de trabalho para 
seus profissionais a alteração da 
concepção fora da sede, ou seja, o 
maquinista hoje se torna um escra-
vo da vontade da empresa. As alte-
rações nas escalas impedem uma 
programação pelo condutor de uma 
vida social digna.
A empresa adotou a condição de 
que o ferroviário é obrigado a tirar 

de 2 a 3 repousos fora da sede, ou 
seja, fica uma eternidade aguardan-
do a sua programação. Para a FCA-
-VLI, a família do maquinista não 
tem vez e a sua vida social não tem 
espaço.

Periculosidade
A FCA-VLI através de seus represen-
tantes vem soltando ao vento que 
estão fazendo estudos para cortar 

o pagamento da periculosidade dos 
profissionais.
O Sindicato manifesta que está to-
mando as medidas cabíveis para ga-
rantir os direitos dos trabalhadores 
ferroviários e que caso a FCA-VLI 
venha a implementar o disparate de 
cortar um direito previsto em lei, en-
trará no mesmo instante com ações 
judiciais para que os direitos sejam 
preservados.

O Sindicato da Sorocaba-
na aguarda a decisão do 
julgamento do processo 
movido contra a FCA-VLI 
pelo descumprimento de 
cláusula contratual.

Relembrando
Em 2015, a FCA-VLI promo-
veu uma campanha para 
justificar a sua inadimplên-

cia perante seus profissio-
nais, não repassando a in-
flação do período e o não 
pagamento do abono de 
R$1400,00. Nessa campa-
nha, os chefetes da FCA-
-VLI ameaçaram os pro-
fissionais e os forçaram 
a assinar um documento 
criado pela empresa para 
tentar impedir o Sindicato 

da Sorocabana de ajuizar a 
ação de cobrança, que foi 
infrutífera, pois o Sindica-
to fez valer o direito dos 
ferroviários.
As ações de retaliação da 
FCA-VLI que passaram 
por todas as formas ver-
gonhosas na tentativa de 
inibir a ação do Sindicato 
culminou com a demissão 

de Diretor Sindical, onde 
acionamos a FCA-VLI ju-
ridicamente que terá em 
breve que rever a sua 
conduta de Prática Anti-
sindical com crime contra 
a Organização Sindical. O 
Sindicato é o instrumento 
legítimo e forte na garan-
tia dos direitos. Filie-se ao 
Sindicato da Sorocabana.

Ação do Dissídio 2015 foi movida devido ao descumprimento de cláusula contratual.

FCA-VLI

Sindicatos se reúnem com empresa para análise das metas

Sindicatos, entre eles o 
da Zona Sorocabana, se 
reuniram no dia 28 de 
junho em Belo Horizonte 
(MG) com os represen-
tantes da Ferrovia Centro 
Atlântica (FCA-VLI), para 
apresentação do status 
atual e tendência do re-
sultado da PLR de 2016.
Segundo a FCA, a empre-
sa não está performando 
conforme prometido aos 
acionistas, mas à toman-
do medidas para reduzir 
a perda. Para acompa-
nhamento dos sindica-

tos, ficou acordado o en-
vio mensal do resultado 
consolidado VLI. 
Para os sindicatos, a em-
presa tem conseguido re-
sultados satisfatórios. E 
alertam que a redução de 
custos tem afetado a se-

gurança operacional do 
trabalhador ferroviário.
A segurança deve ser 
prioridade, pois na atu-
al situação um acidente 
pode incutir diretamen-
te nos resultados da 
empresa e definir se as 

metas serão atingidas ou 
não. Um dos exemplos 
citados foi o acidente 
ocorrido no dia 11/06 em 
ZWW – Carmo: 6 vagões 
tombados, maquinista 
com 20 horas de serviço 
(Sorocabana).

Encontro de entidades representantes da classe ocorreu no mês de junho, em Belo Horizonte (MG).
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APOSENTADOS E CALENDÁRIO

O Sindicado da Sorocabana aproveitou a 
comemoração do Dia das Mães, com os ad-
vogados do Escritório Câmara e aposenta-
dos, realizada em maio, para falar sobre os 
novos processos e sobre os que já foram 
pagos.
Outro tema abordado na ocasião foi a 
eleição para escolha da nova Diretoria do 
Sindicato, que está marcada para dia 05 de 
agosto. A eleição terá chapa única, encabe-
çada pelo atual presidente Izac de Almeida.

As pessoas que trabalham de 10h 
a 11h por dia são mais propensas a 
sofrer problemas cardíacos graves, 
incluindo infartos, do que indivíduos 
que cumprem apenas sete horas de 
trabalho. É o que aponta um estudo 
de 11 anos com seis mil funcionários 
públicos britânicos, realizado pelo 

Instituto Filandês de Saúde Ocupa-
cional e pela Universidade College 
London.
O estresse provavelmente é a princi-
pal causa dos males por excesso de 
trabalho. De acordo com os pesqui-
sadores, ocorreram 60% mais epi-
sódios de problemas cardíacos em 

funcionários que fizeram de três a 
quatro horas extras. E isso aconte-
ceu independentemente de outros 
fatores como tabagismo, excesso de 
peso e colesterol alto. 

Da Redação, com informações 
de O Globo

Aposentados e advogados participam de comemoração e 
falam sobre processos já encerrados com êxito

Estudo comprova que excesso de trabalho causa infarto

Para garantir o pagamen-
to da pensão retroativo 
a data do óbito, o prazo 
para requerer a comple-
mentação de pensão é de 

até sessenta dias após o 
falecimento.
A falta de algum dos docu-
mentos exigidos não impe-
de que o interessado pre-

encha o ‘Requerimento de 
Complementação de Pen-
são’ e protocole o mesmo 
dentro desse período.
Caso o requerimento seja 

apresentado com mais de 
sessenta dias após a data 
do óbito, o pagamento 
dar-se-á a partir da data do 
seu protocolo.

Atenção ao prazo para requerer a complementação de pensão

A programação com as datas dos depósitos de benefí-
cios para 2016 está disponível para consulta pelos segu-
rados na página Previdência Social www.previdencia.
gov.br. Os depósitos seguem a mesma sequência de 
anos anteriores. O pagamento começa a ser liberado, 
primeiramente, para os segurados que ganham até o 
piso previdenciário durante os cinco dias úteis do final 
do mês. E, nos próximos cinco dias úteis do mês seguin-
te, começam os pagamentos para quem recebe acima 
do mínimo. Quando a data de pagamento coincide com 
feriados, o depósito do benefício é transferido para o 

Calendário Previdenciário 2016

Eleição da diretoria, programada para o dia 05 de agosto de 2016, também foi assunto do encontro.

O estresse provavelmente é a principal causa dos males.

dia útil seguinte. Para saber o dia de paga-
mento, os beneficiários devem observar o 
último número do seu cartão de benefício, 
excluindo-se o dígito.
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Jurídico do Sorocabana 

de cara nova

Nossos Profissionais: 

Atendendo ao plano de reformulação, aprovado pela diretoria do Sindicato para atender ainda 
melhor os associados, chegou a vez do Departamento Jurídico passar por melhorias.

O Departamento Jurídico 
do Sindicato da Sorocabana 
propõe Ações Trabalhistas, 
individuais e coletivas, tais 
como supressão parcial ou 
total de horas extras, insalu-
bridade, periculosidade, ho-
ras extras, 11 minutos, des-

vio de função, dano moral, 
reintegração, declaração 
de nulidade de punição dis-
ciplinar, adicional noturno 
prorrogado, periculosidade 
nas horas extras e, ações 
previdenciárias, tais como 
revisão e concessão de be-

nefícios.
A área oferece, gratuita-
mente, simulação do tempo 
de contribuição para apo-
sentadoria, elaborada pelos 
advogados, e análise do PPP, 
elaborada pelo engenheiro 
David Bazon, que também 

atua como assistente técni-
co nas perícias de periculosi-
dade e insalubridade. David 
tem experiência de mais 20 
anos em Ferrovias. Nesta 
edição, conheça outros de 
nossos profissionais da área 
de Direito: 

JURÍDICO

Ibiapaba de Oliveira Martins Júnior OAB/SP 23128
Advogado formado pela Faculdade Paulista de Direito da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo de 1969 colou grau em março de 1970 e, desde então vem se 
dedicando à advocacia sindical. Está a serviço do Sindicato dos Trabalhadores em 
Empresas Ferroviárias da Zona Sorocabana desde fevereiro de 1983 depois de anular 
eleição que ocorrera em outubro de 1982 por constatar fraude em urna eleitoral.

Edgleuna Maria Alves Vidal, OAB/SP 119887
Advogada, Graduada em Direito pelo Centro Universitário das Faculdades Metropoli-
tanas Unidas de São Paulo – FMU, em 1991, Pós-Graduada em Direito Empresarial pela 
FMU, com mais de 25 anos de Atuação profissional. Atua na Advocacia Eleitoral, Cível, 
Federal, Trabalhista e Previdenciário. Advogada desta Entidade Sindical desde1993.

André Ismail Galvão, OAB/SP 231169
Graduado em publicidade e propaganda pela Faculdade Casper Líbero, em Direito 
Pela Uni FMU e especialista em Direito Tributário pelo Complexo Educacional Damá-
sio de Jesus, trabalha no sindicato desde 2008, sempre na Assessoria de Diretoria.
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Roberto Xavier da Silva, OAB/SP 77557
Graduado em Direito pela Faculdade Integrada Antônio Eufrásio de Toledo, em 
1985. Coordenador de Exame de Ordem da 29ª Subseção de Presidente Prudente/
SP. Exerce as funções de Advogado, no Sindicato dos Trabalhadores em Empresas 
Ferroviárias da Zona Sorocabana desde 1987.

Rubens Fernando Escalera, OAB/SP 66774
Advogado Trabalhista graduado pela Faculdade de Direito de Guarulhos em 1982, 
atuando desde em então no meio sindical em defesa da classe trabalhadora, se es-
pecializando em direito coletivo. Já atuou por diversos sindicatos, e presta serviços 

ao STEFZS desde 1991.

Marcos Campos Dias Payão, OAB/SP 96057
Graduado pelo Centro Universitário Euripedes de Marília (UNIVEM), em 1987. Fez 
pós-graduação em direito civil e processual civil pela Universidade Estadual de Lon-
drina. Onde também se pós-graduou em direito do trabalho e previdenciário. Advo-

ga pelo Sindicato desde 1992.

Mara Sylvia Alfieri Barreto, OAB/SP 93592
Advogada, Graduada em Direito pela Instituição Toledo de Ensino (ITE/Bauru), traba-
lhando como Advogada no Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferroviárias 

da Zona Sorocabana desde setembro de 1988, na cidade de Ourinhos (SP).

Marcelino Francisco de Oliveira, OAB/SP 79433
Advogado graduado em Direito pela Faculdade de Itapetininga/SP. Pós-graduado 
em direito do trabalho e processo civil pela Universidade São Francisco. Ferroviário 
na Fepasa por 21 anos. Sendo que 10 como advogado trabalhista e civil. Advogado 
do Sindicato desde 2001.
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O que esperar?
O assunto mais comenta-
do e discutido atualmente 
é o fantasma da conces-
são das linhas 8 e 9, este 
tema vem assombrando o 
ferroviário desde que foi 
maquiavelicamente divul-
gado na mídia, em 09 de 
junho de 2016, vide o por-
tal da Folha (UOL) na seção 
“Cotidiano”, isso ocorreu 
às vésperas de mais uma 
importante rodada de ne-
gociações com a CPTM, 
o recado estava dado e o 
objetivo fora alcançado, 
muitos se indignaram e fi-
caram revoltados, outros 
ficaram temerosos pelo 
futuro que se desenhava 
em uma época de incerte-
zas, mas alguns poucos es-
fregaram as mãos vislum-
brando uma oportunidade 
de tumultuar mais ainda o 
cenário das negociações, 
tentando imputar o fato 
ao Sindicato sob o pretex-
tos esdrúxulos e outras 
bobagens que não se sus-
tentam ao sinal de mínima 
análise.
O que realmente há de 
concreto é a vocação dos 
governos Neoliberais em 
entregar à iniciativa pri-
vada tudo aquilo que seja 

interessante do ponto de 
vista econômico ao em-
presariado, esta mesma 
ferrovia já sofreu este 
achaque anos atrás quan-
do ainda era nominada 
FEPASA – Ferrovia Pau-
lista Sociedade Anônima, 
desmembrada em duas 
partes o transporte de car-
ga que interessava para a 
concessão ficou na mão da 
FERROBAN – Ferrovia Ban-
deirantes S/A e os empre-
gados que trabalhavam 
nos trens de subúrbio  e 
que eram subordinados a 
DRM – Diretoria de trans-
portes do Metropolitano 
foram absorvidos pela re-
cém criada CPTM – Com-
panhia Paulista de Trens 
Metropolitanos,  a FER-
ROBAN recebeu a ferrovia 
com 10.026 funcionários a 
menos, sim o governo de 
São Paulo demitiu mais de 
10.000 funcionários antes 
de entregar este patrimô-
nio à FERROBAN  isto ocor-
reu entre os anos de 1995 
e 1998 de quebra o estado 
ficou responsável pelo pa-
gamento de 50.000 apo-
sentados e pensionistas e 
ao feliz comprador resta-
ram os lucros.

Como podemos concluir 
que a CPTM quando ab-
sorveu os ferroviários da 
antiga DRM era apenas o 
prenúncio de futura con-
cessão, restava arrumar a 
casa deixá-la bonita e atra-
ente para o novo proprie-
tário e em seguida colocar 
à venda.
Vamos conhecer alguns 
fatos desta concessão, da 
malha ferroviária inicial-
mente entregue à FERRO-
BAN restaram apenas 50% 
do total, isto engloba toda 
a rede aérea que foi reti-
rada, as subestações de 
energia elétrica, algumas 
da década de 1930, foram 
desativadas, trilhos reti-
rados de ramais ou linhas 
que não tinham interesse 
econômico para a FERRO-
BAN, as locomotivas elé-
tricas substituídas pelas 
Diesel-Elétricas ou seja 
patrimônio público delapi-
dado e sucateado sem ne-
nhuma ação emanada do 
poder público no sentido 
de proteger o patrimônio 
da população, o Sindicato 
denunciou o caso no Mi-
nistério Público que obri-
gou a ALL – América Latina 
Logística uma das sucesso-

ras da FERROBAN a reco-
locar os trilhos retirados 
o que ela fez em parte, o 
restante dos trilhos ficou 
no perdido no limbo da má 
gestão.
Isso não significa que o 
mesmo ocorrerá com as 
linhas 8 e 9 pois neste 
caso estamos falando de 
transporte de pessoas e 
não simples cargas, sob 
a ótica do bom senso a 
tratativa é outra, mas es-
perar simplesmente que 
haja bom senso sem fisca-
lizar as ações que possam 
ser tomadas é jogar com 
a incerteza e o Sindica-
to não ficará de braços 
cruzados observando as 
coisas acontecerem, não 
há dúvida que haverá a 
concessão das linhas 8 e 
9 para a iniciativa privada, 
agora em quanto tempo 
isso ocorrerá ou como 
ocorrerá não sabemos, 
estamos acompanhando 
o caso, apenas não vamos 
especular com o receio do 
trabalhador criando assim 
expectativas desnecessá-
rias, sempre haverá com-
promisso com a verdade 
e o com o trabalhador fer-
roviário.

Concessão das Linhas 8 e 9


